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A Série Extensão Universitária está voltada à divulgação das 
contribuições, teóricas e metodológicas, das iniciativas de caráter 
extensionista da Universidade Estadual de Campinas. As obras tratam 
de tecnologias, programas, conhecimentos e metodologias referentes 
a várias áreas de atuação acadêmica e profissional de grande interesse 
social. Tratam também da divulgação, da formação e da inovação 
científica, bem como da capacidade de diálogo e de trabalho conjunto 
da Universidade com a sociedade.
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Abre a mente ao que eu te revelo e retém bem o que eu te digo, 
pois não é ciência ouvir sem reter o que se escuta. 

 Dante Alighieri
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Introdução

O cenário da extensão nas instituições de ensino superior 
(doravante IES) brasileiras nos mostra o desenvolvimento de ações 
políticas que objetivam construir caminhos que integrem mais 
fortemente a universidade à sociedade. Essa integração possibilita 
que o conhecimento produzido pela comunidade acadêmica seja 
democratizado com vistas ao desenvolvimento de soluções para os 
desafios sociais que cotidianamente tornam ainda mais complexa a 
realidade brasileira. 

O tripé universitário, instituído pela Constituição de 1998, 
formado por ensino, pesquisa e extensão, é a base sobre a qual a 
universidade planeja, articula e executa suas atividades. O ensino e 
a pesquisa são as atividades mais socialmente reconhecidas fora da 
universidade, além de serem mais articuladas no interior da própria 
instituição universitária. Integrar a extensão à formação acadêmica 
dos discentes e ao fazer científico, no entanto, tem sido um grande 
desafio.

A discussão tem avançado por meio de iniciativas desenvolvidas 
por diferentes atores sociais do campo acadêmico-científico,1 

1 Bourdieu (1983; 2004) propõe a noção de campo acadêmico como um espaço 
e um sistema de relações sociais, como um lócus de disputa em torno da 
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16 | INTRODUçãO

especialmente por aqueles que se envolvem mais proximamente com 
as novas práticas de curricularização da extensão, responsáveis por 
algumas transformações das atuais práticas de ensino e de pesquisa. 

É importante chamar atenção para um conjunto de iniciativas 
propostas pelas IES para significar a curricularização da extensão de 
modo que ela possa ter importantes efeitos na formação universitária 
de graduandos. Essas iniciativas devem impactar tanto o modo 
como as propostas de ensino são desenvolvidas em cada campo do 
conhecimento, como também a compreensão sobre a importância 
da divulgação dos resultados das pesquisas científicas e dos estudos 
acadêmicos para o público leigo externo ou ainda para o público 
intracampo. 

Outros movimentos que valorizam as práticas extensionistas são 
aqueles liderados pelas agências de fomento – Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), Fundação 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(Capes), Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo 

autoridade científica e, portanto, como espaço social e culturalmente 
construído. Nesse campo, visa-se agir legitimamente em torno do saber 
científico e da ciência de modo mais geral. A universidade seria, nesse sentido, 
um dos principais loci do campo acadêmico no cenário brasileiro, embora 
não se restrinja unicamente a ela – afinal, há práticas acadêmicas em espaços 
não universitários. Importa salientar, no entanto, que adotamos a adjetivação 
“acadêmico-científico” como forma de remeter ao conceito bourdieusiano e, 
também, como forma de expandi-lo, ao salientarmos que o funcionamento do 
campo acadêmico pode ser mais ou menos parecido, quando considerarmos as 
diferentes áreas ou subcampos; mas a complexificação e a compartimentação 
das práticas científicas somente podem ser compreendidas pelos agentes que 
participam de cada uma das diferentes áreas. Sendo assim, pelo fato de haver 
uma pluralidade de práticas no interior do campo acadêmico, optamos por 
usar a expressão “campo acadêmico-científico” ao longo deste livro para 
nos referirmos aos diferentes espaços e sistemas de relações que sustentam 
a produção e a disseminação do conhecimento científico. Mais adiante 
voltaremos a essa diferenciação quando estivermos tratando das noções de 
“letramento acadêmico” e “letramento científico”. 
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(Fapesp), entre outras –, que demandam dos pesquisadores a projeção 
dos impactos sociais das pesquisas financiadas por essas instituições 
e a apresentação de resultados que beneficiem determinadas 
comunidades ou grupos sociais. 

Ao longo desta obra, tentaremos mostrar que diversas iniciativas 
relativas a práticas extensionistas e a práticas de divulgação científica 
(doravante DC) por parte das IES têm tido um impacto importante 
na sociedade.

Nesse sentido, o nosso objetivo geral é o de mostrar como práticas 
textuais e discursivas de DC podem ser articuladoras de atividades 
de ensino (especialmente de ensino na graduação), pesquisa e 
extensão universitárias, não apenas resultando no aprimoramento 
dos letramentos acadêmico-científicos2 dos estudantes, mas também 

2 O conceito de letramentos acadêmicos orienta-se por uma abordagem 
sociocultural da leitura e da escrita no contexto acadêmico, enfatizando 
práticas discursivas e sociais que vão além de habilidades individuais. Para 
Bentes, Carnin e Mira (2025), o domínio de gêneros do discurso acadêmicos 
(resenhas, artigos, projetos de pesquisa etc.) e o agenciamento de vozes 
(intertextualidade) são traços distintivos das práticas de letramentos 
acadêmicos, ao passo que o domínio científico para interpretar dados, 
avaliar a validade de fontes de informação e compreender o impacto da 
ciência na sociedade é um traço que caracteriza o letramento científico. 
Embora ambos possam (co)ocorrer no espaço da extensão universitária 
(e da própria universidade como campo acadêmico), justificando o uso da 
expressão “letramentos acadêmico-científicos”, é importante entender que 
essa aproximação ou justaposição não implica compreensão sinonímica dos 
termos, uma vez que os agentes, os textos e os modos de produção e circulação 
desses termos revelam modos próprios de agir socialmente que correspondem 
a expectativas e práticas valoradas internamente em relação aos campos 
acadêmico e/ou científico. Em outras palavras: enquanto os letramentos 
acadêmicos recobrem um conjunto de práticas ligadas à universidade 
(especialmente em termos de gêneros e práticas de produção e leitura de 
textos acadêmicos), os letramentos científicos constituem um conjunto de 
práticas de pesquisa e seus métodos (igualmente encarnados em gêneros e 
textos específicos do fazer científico). Ambos, no nosso caso, encontram-se 
intimamente ligados, pois é o fazer acadêmico que demanda o conhecimento 
sobre o fazer científico, sustentando a articulação dos letramentos acadêmico-
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18 | INTRODUçãO

colaborando para a formação inicial de comunidades diversificadas 
de produtores e/ou consumidores de divulgação científica. 

Para tanto, buscamos, nos primeiros capítulos, apresentar e 
discutir brevemente as concepções de extensão universitária, de 
letramentos acadêmico-científicos e de divulgação científica. 

Em seguida, pretendemos apresentar algumas discussões sobre 
as possibilidades de relações concretas entre práticas extensionistas e 
práticas de divulgação científica por meio do relato de uma experiência 
com a DC no ensino de graduação no curso de Letras da Universidade 
Estadual de Campinas (Unicamp). Procuraremos mostrar que uma 
disciplina ofertada no primeiro ano da licenciatura em Letras 
tem condições de fornecer uma formação inicial em DC para os 
graduandos de maneira a fazer com que eles incorporem formas 
de estabelecer um diálogo contínuo e efetivo entre universidade e 
sociedade. 

Essa proposta pressupõe que as relações entre universidade 
e sociedade, desde as primeiras formulações de uma política de 
ensino superior brasileira, envolvem a ideia de difusão científico- 
-cultural. Como veremos de maneira mais detalhada no capítulo 1, 
essa ideia esteve presente nos primeiros documentos sobre extensão 
universitária e é, até hoje, uma das bases de importantes atividades 
extensionistas da universidade brasileira.  

Vamos argumentar, ao longo do livro, que uma das atuais 
concepções da extensão universitária não é de forma alguma 
incompatível com as práticas textuais e discursivas de DC. Bem ao 
contrário, essas práticas pressupõem um “fazer dialogado”, uma 
necessária “conversa” com uma comunidade imaginada,3 de modo que 

-científicos como base para a experiência de fazer divulgação científica da 
universidade.

3 Anderson, 2008.
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os conhecimentos acadêmico-científicos4 possam ser democratizados 
e possam contribuir para o desenvolvimento do pensamento crítico 
das pessoas e para a solução de problemas sociais. Neste ponto, é 
importante dizer que, atualmente, as práticas textuais e discursivas 
de DC encontram-se mais popularizadas entre pesquisadores e 
docentes das IES brasileiras, dado que esses agentes buscam dar a 
conhecer suas atividades de pesquisa para um público mais amplo, 
principalmente depois da pandemia de covid-19. Essas práticas mais 
cotidianas de DC por parte de membros específicos da comunidade 
universitária acabam por constituir-se em modos importantes de 
comunicação e de interação da universidade com a sociedade. 

A nosso ver, as práticas textuais e discursivas de DC precisam 
ser urgentemente compartilhadas com os diversos agentes que 
compõem a comunidade universitária, especialmente os estudantes 
de graduação. Essa é uma das tarefas mais importantes, porque, 
apesar de todos os esforços que são feitos por parte das IES brasileiras 
para serem vistas como relevantes para a sociedade, a visão de grande 
parte da população sobre essas instituições é a de distanciamento, de 
fechamento, notadamente no que diz respeito aos conhecimentos que 
são produzidos nesses espaços. Um exemplo disso foi o comentário 
feito recentemente por uma das apresentadoras do podcast de uma 
grande e importante empresa pública brasileira de capital aberto 
sobre a universidade pública brasileira, caracterizando-a como um 
“mundinho fechado”, e justificando a necessária existência do podcast 
produzido por aquela empresa para estabelecer a mediação entre ela 
e o público mais amplo em relação a determinados conteúdos. 

4 O termo “conhecimentos acadêmico-científicos” refere-se, nesta obra, aos sa-
beres produzidos e legitimados no campo acadêmico/universitário e da ciência 
(que, muitas vezes, está além da universidade em si), e envolve a consideração 
de métodos, conceitos e práticas que seguem padrões estabelecidos pelas 
diferentes áreas do saber, bem como seus critérios de validação, circulação e 
aplicação.
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Sendo assim, estruturamos a obra da seguinte forma. No capí-
tulo 1, fazemos uma breve caracterização histórica da extensão 
universitária brasileira, além de apresentarmos as recentes iniciativas 
de elaboração e de implementação de uma política nacional de 
extensão universitária, preconizada nos documentos do Fórum de 
Pró-Reitores de Extensão Universitária (doravante, Forproex). Nos 
documentos apresentados nesse capítulo, propõe-se como principal 
diretriz a interação dialógica para as atividades extensionistas, 
interação esta que objetiva promover o diálogo e o intercâmbio entre 
os sujeitos sociais do conhecimento produzido na universidade e 
fora dela. Além disso, os documentos também preconizam que a 
construção do conhecimento na extensão requer o desenvolvimento 
de ações/metodologias que considerem os saberes, a autoria e a 
contribuição de atores sociais externos à comunidade acadêmica. 

Ao longo do capítulo 2, vamos apresentar uma discussão sobre 
como se compreende a comunicação científica de uma forma mais 
geral, considerando o que se denomina “campo científico” e, também, 
“cultura científica”, além de nos dedicarmos a apresentar brevemente 
qual o lugar da DC nesse campo e nessa cultura. Além disso, vamos 
mostrar como a DC e o jornalismo científico (doravante JC) estão 
relacionados com o manejo de recursos semióticos de natureza 
variada e com a estruturação e a estilização de determinados 
gêneros do discurso,5 tais como sínteses, resumos, resenhas, relatos 
de experiência, resenhas descritivas, podcasts, videoaulas, vídeos de 
outra natureza, entre outros. 

5 O conceito de gênero do discurso refere-se aos tipos de textos que reco-
nhecemos e empregamos nas diferentes situações de comunicação em que 
nos engajamos em nossas práticas sociais. Esses formatos são moldados pelo 
contexto de produção e circulação dos textos e por suas funções comunicativas 
(Bakhtin, 2006; Marcuschi, 2008; Hanks, 2008a, 2008b; Mira, 2010). Assim, 
produzir um artigo acadêmico é diferente de produzir um artigo de opinião, 
porque as situações, as práticas e os modos de organizar os textos em função 
da situação de comunicação são particularmente diversos. 
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